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Nos nossos precedentes artigos temos demonstrado que o pre- 
juízo que resultou para o Estado da encampação da Sorocabana 
foi de aproximatlvãmente 74.000 contos e que, se a desaproprla- 
Cáo da Northern fOr mantida, o prejuízo do Estado poderá attln- 
gir a 40.000 ou SO.OOO contos, conforme as declsSes do Tribunal 
de Justiça .i 

Agora, perguntamos, quaes sáo as vantagens resultantes 
destas encampacOes que poderiam compensar os grandes damnos 
financeiros causados ao Thesouro. 

Terá a administração dessas estradas pelo Estado, dado resul- 
tados superiores á adminlstracáo anterior, que possam compensar 
os prejuízos financeiros ^ 

O «Jornal do Commcrclo" (edlcáo paulista) foi o orgam que, 
servindo os propositos dos syndicos da Brazil Eallway e de Beh- 
rens und Soehne, sempre se fez o campeão dessas encampacOes., 

Vamos vêr nas suas columnas editorlae» sa cs resultados 
corresponderam ás suas antecipações, ia: ao menos ás anteclpa- 
Cdes em que pretendia acreditar., 

Reproduzimos neste fim os seguintes trechos de um editorial 
publicado «ai 6 de Junho, neste Jornal, á respeito da Soroca- 
bana* 

«N8o noi surprehendeu, positivamente, a no- 
ticia de um grave desastre na SOROCABANA,to-,, 

"As provas, as demonstrações inequívocas da 
«desorgaiUsacfio, pullulam todos os dias. Facll 
•tarefa é expõr exemplos e exemplos.r.m 

"Ainda outra: na noite de quinta-feira, foi 
"preciso organlsar-sa um trem especial em Ita- 
"raré para o horário commum, porque o comboio 
"do Rio Grande trqzla apenas um atraso Ce.-na 
"dez horasj 

•Até ahl multo bem., Mas o que nSo foi bem, 
■foi a communlcac&o do atraso a todas as esta- 
"Cões, e o esquecimento do aviso de que o espe- 
"clal íôra organlsado no horário. Os passageiros 
"que aguardavam o trem do horário, retlraram- 
" se diante do pavoroso aviso do um atraso de dez 
•horas (de que a SOROCABANA nío teve çulpa, 
"ê certo). Retiraram-se, mas minutos depois, o 
"trem do horário passou clandestinamente^ 

«rccrearcvr- «» n/nr&ti xxccc/jí; ntf/m •» at*»- 
■tida de um desastre» 

"E" Indispensável, portanto, que a aoolo do 
"governo de S. Paulo, patrlotlcamente empenhado 
"em dar soluçáo no grave problema dos trans- 
"portes, seja uma accáo mais enérgica.-.™ 

'A administração estadual da Estrada durante o quatrlennlo 
Washington náo corresponde, portanto, ás antecipações do "Jor- 
nal do Commerclo" durante o governo Altino. 

Será que a administração Washington será multo Inferior á 
administração Altino e que a primeira não poude obter resulta- 
dos que o "Jornal do Commerclo" considerava como assegurados 
com uma administração da mesma competência e energia que o 
ultimo governo..-» com a continuação do lllugtre CANDIIJO 
MOTTA na pasta da Agricultura por exemploT 

Ou será que essas previsões não passavam de bobagem.»™ 
bobagem publicada pqra fazer o publico engullr a pílula das for- 
midáveis Indemnlsacões. pagas á Sorocabana Rallway • ainda 
para pagar á Northern? 

Deixamos & perspicácia dos nossos leitores o cuidado de re- 
solver o dilema» 

As 

Agora a NORTHERN» 
O que dizer dos eloqüentes telegramma"s que publicamos á 

seguir e que nossa reportagem conseguiu apanhar entre centenas 
de outros semelhantes telegrammas? 

RIP PRETO 
"Dr Gabriel Penteado* 

Araraqnara» 
•Industrlacs e commerclantes SITCACAO 

•MELINDROSA FALTA DE EMBARQUES dese- 
•jando uma commlssão entender-se pessoalmente 
"com v. exa. pedem favor marcar dia poder ser 
'recebidos nessa cidade." 

Laudellno da Cunha Vlanna, F. Crlppa & 
Comp., Rodrigo Barjas & Comp., Easslt, Azlz, 
Maluf & Comp,, J. Frias & Comp. e yena^cio Fa- 
ria & Comp, 

ARARAQUARA 
•Commlssáo do Rio Preto.» 
"Sjfiguirtl amanhan noite S. Paulo. ESTRADA 

•NAO ESCOARA" SAFRA TEMPO DESEJADO 
•EXPORTADORES o que exigiria vagões que não 
"tejnos. Meus esforgos são distribuídos equltatl- 
" vãmente embarques contando com todas recla- 
•macões procedentes do publico para corrigir 
•FALHAS APRESENTADAS MINHA ADMINIS- 
■ TRAÇÃO. 

Gabriel Penteado." 
A conclusão é clara. 
O Qublico paulista foi duas vezes logrado» 
Logrado no seu bolsllho, pois é de seu bolsllho que devera 

sahlr as formidáveis Indemnlsacões Já pagas pela Sorocabana e 
ainda a pagar pela Northern» 

Logrado nas promessas que Ibes fizeram de melhoras no tra- 
fego das estradas encampadas» O Estado é sempre, onde quer 
que seja, peor administrador do que as empresas particulares. As 
estradas encampadas soffrlam de uma crise passageira devida as 
clrcumstancias «xcepclonaes, originadas da guerra, que deviam 
dcsapparecer com a sua causa» Não era a administração estadual 
substituída á particular, que podia fazer dcsappareoor os íactores 
fundamentais desta crise. Eô o tempo» O publico foi logrado 
quando o governo anterior aproveitou estas clrcumstancias para 
dar uma apparencia de Justificação á terrível sangria que deu ao 
Thesouro e ao bolsllho do contribuinte paulista e Isto em pro- 
veito dos syndlcatos financeiros europeus, Brazil Rallnray de 
Londres e Parlz, e Behrens de Hamburgo» 

Mas... é eempre bom reproduzir as Unhas do editorial em 
que "O Estado", de 7 de Maio, verberou o sr. CÂNDIDO MOTTA 
e os motivos.poderosos pelos quaes elle organlsou estas en- 
campações: 

•Pois "foi assim, Baqnelle empregnlnko de 
•tres conto» de rél» por roez, que o. exa. endirel- 
•ton a viciai pagou duas hypothecas que pesavam 
•sobre as suas duas únicas casas; construiu um 
"prédio em logar de clima multo ameno; comprou 
•terrenos na capital por vinte e. cinco contos, 
•uma fazenda por trezentos e cincoenta contos 
'e ainda guardou uns cobres. 

•Como pôde haver por ah! quem pense que 
•s. exa. gastou a vida Inielra para Juntar um 
"mínimo provado de qninhento» centos, devemos 
•declarar que não, que esse dinheiro foi guar- 
•dado em menos de seis, em menos de cinco 
•annos..." 

(Vide "Estado", da 11„ 13, ]á Abril; 3, 9, 16, 23, 30 Maio; 6, 
13, 20. Junho; 4 e 11, Julho), 

ÍTSTÜS* 
iContlnugi s • 

casas bancarias L. Behrens und 

Soehne, de Hamburgo e P. De- 

leuze & Co. de Nova York e 

Pariz 

Como fecho á polemloa entre * *3. Paulo Northern Rallroatt 
Company" e L. Behrens und Soehne, desejo accrescentar a seguln» 
te declarac&o: 

No «eu artigo publicado n' "O Estado" de 2$ de Junho, L. Beh- 
rens und Soehne djzem que nossas relações principiaram por uma 
"demarchs" que eu teria feito perante elle» em 1914. 

Isso não ô exacto. 
Tae» relações principiaram pop uma visita que • «r. George 

Behren» (autor do referido artigo) me (es em 1913 no esorlptorío 
de Parlz, da minha casa bancaria P. Deleuze & Co., do Nova Torlc 
e Parlz, 

Nesta época minha firma tinha constituído um ayndlcato de 
mais ou menos trinta dos maiores bancos ou casas bancarias da 
Europa e dos Estados Unidos. Entro «Uea bastará mencionar o 
Banque IJrancalse pour le Commerco et 1'Industrle, de Parlz (com 
um capital de frs. 60.000.009.00), o Banque J. Aljard Cie., de Pa- 
rlz (com um capital de frs. 20.000.000,00), as casas bancarias Le- 
hldeux & Cie., Marcuard, Meyer-Borel & Cie., Lebaudy Préres <S 
Cie., Odier, Sautter & Cie. etc., «to., todos de Parlz; Gebxoeder Bois- 
sevaln & Co., de Amsterdam, Beaumont de 1'Harpo & Cie. Fer- 
rler Lullln & Co., de Gênova, B. von Burqn und Co., de Berna, The 
American Waterworks and Electrlo Co., de Nova York, Heldel- 
back, Ickelhelmer & Co., de Nova York, J. • W. Stllgman & Co., 
de Nova York e Londres, etc., «to. 

Minha firma P. Deleuze & Co., de Nova York • Paris, não sd 
tinha constituído o referido syndlcato mas tinha também sido 
eleita dlrectorg. ("manager") delle, pelos referidos bancos, seus 
membros. 

L. Behrens und Eoehn» desejavam entrar neste syndlcato 
bancarlo Internacional, cujo fim era constituir uma steledads 
norte-americana da qual foi mais tarde nomeado presidente • «n- 

no Brasil, o sr. AUndo Ebray, ex-mlnlstro da Franca na Bolívia, 
ex-consul geral de Franca era Nova York, etc. 

Pois bem, desejando 1* Behrens und Soehns ter sdmlttldos 
em tal syndlcato, o sr. George Behrens resolveu visitar-mo para 
este fim no escrlptorlo de Parlz da minha oasa bancaria, onjje 
me foi apresentada pelo representante em Parlz de sua firma, o 
sr. Strauss. 

Resolvi acceder ao desejo de Ze Behrens und Soehne • jrecom. 
mondei e obtive dos outros membros do syndlcato que tinha 
constituído, a admissão da casa aUeman neste syn(Llca,to,. r— um 
anno antes da guerra. 

E* assim que começaram, em 1918, as relações entre as casas 
bancarias L. Behrens upd Soehne e P. Deleuse & Co, relações 
multo anteriores á constituição da "S. Paulo Northern Rallroad 
Company", em Agosto de 1915, nos Estados Unidos, 

E' interessante lembrar que entre oe membros deste syndl- 
cato se achava o Banco J; Allard £■ Cie., um dos dpis bancos 
frqncezes que, com L. Behrens und Boehno emlttlram na Eurj^a 

.as debentures da Companhia Araraquara. 
Quando recebi, ha poucas semanas, no Rio, uma nova visi- 

ta do sr. George Behrens, as primeiras palavras deste senhor fo- 
ram para lembrar-ma a visita que Já me tinha feito em Fariz, 
ha annos, sgradecend^.m« pela gentileza com que nessa «poça, 
fiz Jus ao pedido da sua firma. 

Devia, portanto, ficar surprehendldo lendo alguns dias de- 
pois as ridículas declarações publicadas por este senhor, n' "O 
Estado". E" verdade que essas declarações não íorajn redigida» 
por elle... 

Não farei o ridículo de contestar detalhadamente estas de- 
clarações que, basta declarar cm bloco serem menos verdadeiras. 

Mas, para que o publico não acredite que minha casa Ja- 
mais procurou a dos Bqhrens, quando pelo contrario, foi procura- 
da por «Ha ha Já sete annos, :— achei conveniente tornar assim 
publica a maneira por que as relações entre o sr. George Beij» 
rens e eu prliiclplaramt 

P, DELEUZE. 


